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1- O Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense

O Instituto de Letras da UFF foi fundado a partir do decreto 62.414, de março 
de 1968, fruto do processo de Reforma Universitária do ensino brasileiro 
ocorrido durante os anos 1960, que desmembrou a antiga Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da UFF, criando alguns institutos que passaram 
a integrar o antigo Centro de Estudos Gerais (CEG)1, como Ciências 
Humanas e Filosofia, Letras, Geociências, Matemática, Química, Física, Arte 
e Comunicação Social e Biologia. No entanto, os cursos de Letras Clássicas, 
Letras Neolatinas e Letras Anglo-Germânicas já eram oferecidos desde o 
início da antiga Faculdade de Filosofia, e foram oficialmente reconhecidos em 
19512. O EGL iniciou suas atividades no antigo prédio da FFCL, situado na Rua 
Doutor Celestino, 78, Centro de Niterói.

Durante a década de 1970, a área de abrangência do curso de Letras foi 
expandida com a criação de novos bacharelados, como os de Revisão 
Crítica, Crítica Literária e Tradução e Interpretação, e novas habilitações, 
como Português-Literaturas, Português-Inglês, Português-Francês, 
Português-Espanhol, Português-Alemão, Português-Latim, Português-
Grego e Português-Italiano3. Nesse mesmo período, também foram criados 
o mestrado em Língua Portuguesa (1971) e o mestrado em Língua Inglesa 
(1972). Na sequência, três anos depois, foi iniciado o mestrado na área de 
literatura brasileira e portuguesa, o que demonstra o crescimento dessa 
unidade e da própria universidade4.

Em cumprimento às exigências da lei da Reforma Universitária de 1968, o EGL 
organizou, ainda nos anos 1970, seu colegiado e seu Regimento interno, que 
define os órgãos executivos da unidade em seu artigo 30 do capítulo II, com 
a seguinte composição: Direção, Secretaria e departamentos. O Regimento 
complementava o Estatuto Geral da universidade e o Regimento do Centro 
de Estudos Gerais, ao qual estava vinculado5. Em 1978, o Instituto de Letras 
passou a funcionar no Valonguinho, dividindo o espaço físico de um prédio 
com o Instituto de Ciências Humanas e Filosofia6.

Os cursos de especialização foram implantados na década de 1980, 
começando pelo de Língua Francesa e Literaturas Francófonas, seguidos 
pelo de Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Literatura Brasileira, Literatura 
Portuguesa e Literaturas da Língua Inglesa. O mestrado em Literaturas de 
Língua Francesa, criado na mesma época (1983), passou a ser denominado 
Mestrado em Línguas Francófanas7, em 1988. 

Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense  

Denominações dessa unidade ao longo do tempo

• O Instituto de Letras da UFF se desdobrou da antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFLC) em 1968 e 
mantém essa denominação desde sua criação.

 

 

1 BRASIL. Decreto nº 62.414, de 15 de março 

de 1968. Dispõe sobre a reestruturação da 

Universidade Federal Fluminense.  Diário Oficial 

[da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 15 

mar. 1968. Disponível em: <http://www6.senado.

gov.br/legislacao/ListaPublicacoes.action?id=1935

05&tipoDocumento=DEC&tipoTexto=PUB113273>. 

Acesso em: 7 mar. 2013.

2 Mota, Magaly Lucinda Belchior da. Histórico da 

Faculdade de Educação (ESE). In: FARIA, Hilda; 

MOTA, Magali Lucinda Belchior da (Org.). Memória 

da Faculdade de Educação da UFF - 1946-2007. 

Niterói: EdUFF, 2009.

3 UFF. Faculdade de Letras da UFF. [2013]. 

Disponível em: <http://www.letras.uff.br/content/

historico>. Acesso em: 7 mar. 2013.

4 UFF. Faculdade de Letras da UFF. [2013]. 

Disponível em: <http://www.letras.uff.br/content/

historico>. Acesso em: 7 mar. 2013.

5 Regimento interno do Colegiado de Letras da 

UFF. Publicado no Boletim de Serviço nº 175, de 

17 setembro 1975, e anexo à resolução nº 76/75 

do Conselho Universitário, aprovada no dia 27 

ago.1975. Documento disponível no Arquivo 

Intermediário da UFF, consulta em março 2013. 

6 UFF. Faculdade de Letras da UFF. [2013]. 

Disponível em: <http://www.letras.uff.br/content/

historico>. Acesso em: 7 mar. 2013.

7 UFF. Faculdade de Letras da UFF. [2013]. 

Disponível em: <http://www.letras.uff.br/content/

historico>. Acesso em: 7 mar. 2013.



2

A transferência do Instituto de Letras para o Campus do Gragoatá, onde está 
localizado até hoje, se deu em 1990. Atualmente, o instituto dispõe de três 
departamentos de ensino: Ciências da Linguagem (GCL), Letras Clássicas 
e Vernáculas (GLC) e Letras Estrangeiras Modernas (GLE) que oferecem 
disciplinas obrigatórias para o curso de Letras e eletivas para outros cursos 
da universidade. A licenciatura em Letras oferece a opção por uma das 
seguintes habilitações: Português-Alemão, Português-Espanhol, Português-
Francês, Português-Grego, Português-Inglês, Português-Italiano, Português-
Latim, Português-Literatura, enquanto no bacharelado, as opções são Língua 
e Literatura Alemã, Língua e Literatura Grega, Língua e Literatura Francesa, 
Língua e Literatura Italiana, todos com duração mínima de sete semestres e 
máxima de 16 semestres8. 

No âmbito da Pós-Graduação Stricto Sensu são oferecidos os mestrados 
acadêmicos e doutorados nas áreas de estudos de linguagem e de estudos de 
literatura e letras. O Programa de Pós-Graduação em Letras desdobrou-se dos 
primeiros mestrados criados durante as décadas de 1970 e 1980, mas estes se 
encontram em fase de extinção desde a aprovação de seu desmembramento 
em dois outros programas: Estudos de Linguagem e Estudos de Literatura, 
em 20069.

Atualmente, o instituto desenvolve cinco grandes atividades extensionistas, 
por meio do Núcleo Dimensões do Medievo – História, Língua e Filosofia 
(Translatio Studii), do Programa de Línguas Estrangeiras Modernas (Prolem)10, 
do Laboratório de Ecdótica (Labec-UFF), o I Ciclo de Encontros Culturais, 
Linguísticos e Literários no Solar do Jambeiro, e a Nova Ortografia: Entenda 
e Guarde11. Esses núcleos, além das atividades extensionistas destacadas, 
também se dedicam à pesquisa. O Prolem, por exemplo, foi criado em 1996 
e está situado no EGL sendo coordenado por professores do Departamento 
de Letras Estrangeiras Modernas. Atende os alunos da UFF e da comunidade 
em geral, oferecendo cursos regulares de Francês, Alemão, Espanhol, Inglês 
e Italiano. Oferece também curso de Língua Portuguesa para estrangeiros em 
quatro níveis: básico, intermediário I e II e avançado. 

No EGL, igualmente, destacam-se na área da pesquisa os seguintes 
laboratórios: Laboratório de Imagem e Som (LIS) e Laboratório Arquivos 
do Sujeito (LAS), o Núcleo de Estudos de Literatura Portuguesa e Africana 
(Nepa) e o Centro de Estudos Interdisciplinares da Antiguidade (Ceia), que 
desenvolve projetos com a área de História Antiga e Medieval, assim como as 
publicações Cadernos de Letras UFF, Revista Abril UFF, Revista Icarahy UFF e 
Revista Gragoatá UFF, que tem boa conceituação e aceitação na área12.

Prédio(s) - da criação até os dias de hoje

O Instituto de Letras da UFF estabeleceu-se inicialmente na Rua Doutor 
Celestino, 78 Centro de Niterói. Dez anos depois, em 1978, foi transferido 
para o Campus do Valonguinho, ocupando o prédio localizado na Rua São 
Paulo. Com a inauguração do Campus do Gragoatá em 1990, foi transferido 
para lá, onde está até os dias de hoje, no Bloco B. O Auditório Macunaíma do 
Instituto de Letras é um dos maiores da universidade e recebe eventos de 
médio e grande porte tanto do EGL quanto de outras unidades da UFF13.
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